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Assignatura em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . .
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PUBLICAÇÕES

Publicaçõu no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 till.

Annuncios permanaitel, contacto “poem.

25 p. e. de abatimento aos sro. usignantos.

Folha avulso, 20 tão.

 

   

  

  

   

 

  

  

  

  

  

 

   

   

  

     

rozas, que, a respeito da indivi-

dualidade de sua. ex.', escreve o

«Districto d,Aveiro», por isso,

góstosamente as transcrevemos,

perfilhando~as anteCipadamente:

Ovar, l| de Junho

Candidatos regeneradores

Conselheiro Eduardo Abra
nches Fer-

reira da Cunha.

Bacharel Artliur,da Costa Souza

Pinto Basto.

  

                    

  

   

  

    

   

   

     

   

   

:O snr. dr. Arthur da Costa Souza

Pinto Basto é conhecido nao só de

todo o districto, como de quasi todo

o paiz.

Filho do grande liberal José da

Cost-a Sousa Pinto Basto, que foi para

Oliveira d'Azemeis o que José Este-

vam foi para Aveiro; e, como Aveiro,

depois de beldades tentativas, conse-

guiu, alfim. perpetuar no bronze a me-

moria honrada do estrenuo paladino

das, reivindicações populares, do seu

iuolvidavel e querido filho, assim Oli-

'veira d'Azemeis egualmente tentou já

erigir um monumento ao seu saudo-

sissimo ,e esforçado patrono -o gran-

de liberal José da Costa-o nosso

presad ssimo am'go snr. dr. Arthur da

Costa Souza Pinto Basto de seu pas

herdou todas as nobilissímas virtudes

cívicas, todo o seu entranhado amôr

ao precioso torrao que se orgulha de

tao illustre filho, 'toda a iugeute abue-

gação com que serve a causa publica,

o seu paiz e o seu partido, que alta-

mente o considera e respeita.,

Innumeras vezes aqui temos fallado

das excellentes qualidades de caracter

e de coraçao do sur. dr. Arthur da

Costa Souza Pinto Basto.

Toda. a imprensa regeneradora do

districto a sua ex.' sempre se tem re-

ferido com encomiasticas palavras do

muito respeito que lhe tribute e da

muita gratidão que lhe deve.

Por isso. superiluo entendemos se-

rem quaesquer referencias que hou-

vessomos ainda de fazer aos valiosissi-

mos serviços prestados por sua ex.“ a

este grande circulo plurinominal, a

cujo suffragio o governo apresentará

nas proximas eleições.

Assente o principio da reelei-

ção adoptado pelo governo, são

estes os dois deputados da. mino-

ria que o partido regenerador

apresentará, e 'fara eleger pelo

circulo plurinominal de Aveiro,

*no proximo dia. 26.

E“ o primeiro, magistrado judi-

cial da segunda. instancia. e o se-

gundo,» distincto jurisconsulto e

conservador do registo predial e

hypothecario em Guimarães.

Não vimos louvaminhar qual-

quer d'esses candidatos, pois não

temos tal feitio; o que vamos dí-

zer sentimol-o e por isso 'o escre-

vemOs.

Não conhecemos o snr. conse-

lheiro Ferreira da. Cunha nem

pessoal nem politicamente, embo-

ra saibamos ser natural do distri-

etc: e dizemós-nem pessoal-

porque nunca tivemos relações

com sua ex.“-nem politicamente

-porque nunca tivemos'occasião

de saber que representava em

oôrtes e ante o governo, a politi-

ca regeneradora do districto se-

não na. occasião em que_ lavramoe

as actas da ultima eleição. -

Por isso, por disciplina parti-

daria. unicamente, votaremos em

  

sua ex.“ e d'elle não diremos mal “01101ARxo

posto que não possamos dizer

bem. p

Não assim pelo que respeita. EXPEDIENTE

ao outro candidato. Todos lhe

conhecemos o seu caracter, o seu

valor, a sua. força de vontade em

servir, nos limites das forças de

que dispõe, os seus correligiona~

rios.

O dr. Arthur Pinto Basto é

homem e como tal ha-de ter de-

feitos; mas ponto incontroverso é

que tem sido um dedicado patro-

'no dos interesses do circulo que

representa e por isso bem merece

a sua reeleição para a. qual de

bom grado concorrerá o partido

_regenerador d'Ovar. '

E por serem de inteira justiça

_ as palavras elevadaae assaz hon-

Prevenimos os nossos estima-veis

assignantes 'de fóra do concelho,

que vamos remetteir á estação tele-

grapho-postal os recibos do pri»

meiro semestre do anna corrente,

referentes á _assignatum d'este se?

manario. E' fzneza niiu' elevada

que nos prestarão os nos'sos 'assio

gnantes mandando pagar, após os

avisos, a importancia das suas as~

signqturas, pois a devolução dos

recibos nos ' causa ' gracias 'transtor-

nos na escripturação além das des-

pesas que nos acarreta.

A administração.

I. ....91 ' v _ - habilita-oo e'ptepamcee'psru I

    

  

Os Bombeiros Voluntarios d'est¡

villa que se apresentarem uniformi-

sados ou com as insignias da corpo-

ração terão entrada na tourada com

50 °/o de redacção nos bilhetes, re'-

quinte de am \bilidade «s-.mcedido pe.

la direcção do Coíyseu.

No pioxmio numero publicam.

mos, se já nos tiver sido remetti.

do, u programma d-i tourada, cujos

bilhetes tee-n os siguintes preços:

Sombra 420 réis, Sombra-Sol 350

réis, Sol 240 réis, G t'i'l'ldS 200 réis.

Desde ja e até a:: dia 20 podem

ser tomados bilhete., em 09.5.¡ do em.

Silva Cerveira.

O dr. Annibal A. de Mello, preai.

dente da direcção dos Bombeiros

Voluntarios da Figueira fez commu-

nicar á Associação d'Ovar quão

agradavel lhe será reseber os

sympathicos Bombeiros VoluntariOs

d'Ovar com um sincero e paterna!

abraço de camaradas e que, durante

a sua permanencia n'aquella cidadel

lhes será fic !tada a entrada nos

principaes edi cios publicos e as-

sociações bem como aos excursio~

nistas que os desejem acompanhar.

Termina pedindo aviso opportuno

da hora da chegada do comboio es-

pecial áquella cidade o que leva l

erêr que, por parte d'aquella bene-

merita collectiwdade, se fará estrons

dosa manifestação e recepção aos

bombeiros d'Ovar e aos Visitantes

que os acompanhar.

Vé-se pois que a formosa cidade

da Figueira está disposta a receber

condignamente os seus illustres visi-

tantes no dia de S JJãO e justo à

que todos correspondam bizarra.

mente a esse acolhimento.

Figueira da Foz

l
Anima-se a assignature para a

¡projectada excursão á Figueira da

Foz no dia 24 do corrente mez,

promovida'upela Assomação dos

¡Bombou-os Voluntarios d'esia wii;

'e tudu) leve a crer que. no proxim i

dia 14, a inscripçào haja attingida

numero bastante para auctorisur a

comrmsâão promotora a depositar

ni estação dos caminhos dc ferro

d'esta Villa dez por cento do preço

minimo do comboio ou seja aquan-

tia de 4o:ooo réis.

Cvinsointe as condições estatui-

das pela Cimpanhia Real para os

comboios especiaes. os promotores

de qualquer excursão teem que fi-

zer a requisição do comboio e en-

trar com !o ”lo do preço minimo dez

dias antes do destinado ao passeio;

por este motivo muito convém que

todas ou a maior parte das pessoas

que tencionam ir à Figueira da Foz

façam a assignatura de bilhetes até

ás 7 horas da tarde do dia t4, ter-

çi-fei-'a, não só para hdbllltaf a

commissão a fazer o deposito e a

firmar definitivamente o contracto

com a Companhia, mas tambem por-

que, segundo nos informam, a assi-

gnatura feita. posteriormente será

mais cara, sem embargo de se con-

tinuar a effectuar até ao dia 21.

Nos dias 22 e 23 serão entregues

no estabelecimento do snr. Silva

Cerveira, da Praça, d'esta villa, os

bilhetes definitivos em troca dos

-. provisorios que vão sendo entregues

' ao passo que se vae fazendo a ins-

_ cripçãoe pagando a respectiva im-

portancia.

Na Figueira da Foz, segundo in-

formações que d'alli nos chegam,

tudo se prepára para fazer recepção

enthusiustica aos excursionistas. O

provedor da Misericordia-snr. Vis-

conde da Marinha Grande-com a

amabilidade que tanto o caracterisa,

annuindo aos desejos da commissão

promotora, põz á sua disposição

quer a egreja para se celebrar a

missa á chegada áquella formosa

cidade, quer a motta *para as refei-

ções dos forasteiros ao ar line.

O presidente da direcção do Co-

lyseu Figueirense, depois de coru-

municar á commissão que aquella

cidade receberia com verdadeiro

jubilo a visita dos excursionistas,

declara reservarlos bilhetes que lhe

forem solicitados até ao dia 20 para

ingresso na magnifica tourada que

n'esse dia se ha-de levar a effeito.

A musica que acompanhar a e:-

cursâo e quacsquer outras que vão

a Figueira n'ecea occasião terão en-

trada gratuita na tourada, logo que

o solicitem antecipadamente, sendo

distribuido um premio á pbylitrmo-

nico que melhor se apresentar. E'

de crer que; attentoobrio que an¡-

m oi'nooioc- da_ Boa-Unido_ *que

acompanhará a excursão, procurem

   

                               

    

   

     

  
  

  

  

Continuam as listas de inscripçõoa

n'esta villa nos seguintes estabele-

cimentos: '

Antonio da Conceição, João José

Alves Cerqueira, Arthur Ferreira.

Silva .Cerveira, Isaac Silveira, Mn.

noel Gomes Ravazio, Guilherm

Barleira e ManOel Joaquim Rodri-

gues Baldaii e em Vellega em casa

dos snrs. Nicolau B'aga e Manoel

de Oliveira Reis, da Torre.

ooo---'-q~

Falleclncnto

Finou-se em Lisboa, no dia 9 do

corrente, a snr.' D. Maria Gomes

d'Assumpção, mãe e sogra dos nos-

sos presados amigos dr. J »é Duarte

dos Santos, illustre delegado do pro-

curador régio no Porto, Manoel

Duarte dos Santos, importante indus-

trial em Lisboa, dr. Augusto Corrêa

da Silva Mello, primeiro oiii cial do¡

Proprios Nacionaes e Antonio Ro-

drigues Aleixo, tambem industr'nl

em Lisboa. v _

Por determinação expressa da 6-

nada, oe'rá transportado para esta

villa, d'onde era natural, o seu ca-

daver, o qual deve chegar á estação

cognição dopam~ - dos caminhos de ferro d'Ovar tina.



27 'A DISCUSSÃO 'i '
*
E

nha de manhã, sendo transportada celho repgesentaráCompanhia Real gressou hontem á capital o nosso primeiras impressões que recebi.

'a a eg'eja '1mm' “a cm” d“ 1031331111““ “e Fem. solicthndorccnterraw sur. Antonio Ribeiro chegando a esta terra, estavam mui.

mmbeims Vdunnrios' amanha-'ia coming“ dt" ”agem“ de “V. “cume“ t - Ã .M0 longe de serem convidativas de
da pela Ordem Terceira villa; minuto dos comboios rapido¡ na eg., _,cudpñmmgmü ¡magnum-,tão longa demon! _

onde se lhe farão os omeios fune-

  

  

 

bres, ficando . depositadqgo'cadaver

no jazigo de 'familia queqpossne no

cemiterio diOvar. x . -

A toda a familia'enlu

sentido pezame.

 

. Peregrinação

Para assistirem aos festejos que,

na cidade dos arcebispo's, se effe-

ctuaram nos dois ultimos dias e ao

cortejo religioso que htje lia-de ter

logar ao Sameiro para rolemnisar o

quinquagenario da proclamação do

dogma da Immaculada conceicao

de Maria, partiram d'esta Villa mui-

hs familias, devendo regressar 11016

*e amanhã.

 

OQO

Pesca

Nos ultimos tempos tem o mar

permittido o trabalho de pesca que,

r vezes, tem sido abundante em-

ora, por via de regra, de pequcnas'

' . “es. Em virtude d'essa abun-- _

.imenso Ia enjo melhoramento metteu hom-dancia tem o preço de ca_da*milhei-

ro chegado a 80 e IOO réis.

Todos os dias a fabrica de con-j

!ervas :A Varina› tem feito acqursn _

gro de grandes quantidades de sar- “mo Sacran'emo, havetá- de ma- femeas_

nha, havendo trabalho até desho-f

'a
!as da noite.

 

tação d'Ovarl «mormente dos ascen-I

dentes, como- succedia no [horario '

do inverno, alien: assim ao governo

,de S. Ma .estade ara que o círculol

_ainda enviarei:

!nos a expressão sinceüi-'do nàsso"

escolar ._ livei _ d'Azemeis se'

n:tristesdobradti- cmi-"dois, um com sé e

n'esta villa composto dos concelhos

de Oliveira, Cambra, Arouca e Css-,

tello de Paiva e outro com sede em

Ovar composto dos concelhos de

Ovar, Estarreja, Feira e Espinho, 'á'

semelhança do que succedeu com

Villa Nova de Gaya. v -r z v 7

quuanto esse desdobramento

não fôr auctorisado pede a repre›.

sentaçao que consoante oanno pas-

do for concedido, seja permittido aos

alumncs d'este concelho fazerem os

exames do I,°“e 2.°›gráu de instru-

cção primaria na escola do Conde de

Ferreira, o que representa um gran-

dioso beneficio para as suas familias.

»96+

Festividades

Completa a obra de reformação,

douramento e pintura, é inaugurada'

no proximo domingo, 19, com toda

a pompa, a capella do Santbsimo,

h¡ os a actual meza da respectiva ir-a

mandade. Coincrdindo com esta

inauguração a festividade do Santis-

nhã, após a benção, missa solemne

grande instrumental e sermão ao

Começa pois a animar-se a classe EVangelhO P510 hab“ orador "WP

piscatoria e os proprietarios de com-

panhas, e bom para todos é que essa

animação recrudesça.

' ooo

Bazar

 

¡imo mez de agosto no Largo dos

Campos d'esta villa, proseguindo

nos domingos de seterr bro na praia

do Furadouro, uma kermesse, orga-

nisada e promovida pelos corpos

' crentes e por todo o corpo af'ilVO

a Associaçao dos Bombeiros V0-

iuntarios d'Ovar. Brevemente 'vão

ser distribuidas profusamente as cir-

colares.

~ NoH

Fabrica «A Var-ins»

Prosr guem com grande actividade

os trabalhos da construcção da casa

x de madeira destinada á succursal

d'esta já hoje importantíssima fabri-

ea de Conservas alimentícias, na

praia do Furadouro, devendo estar

concluída e a funccionar no fabrico

. de sardinha no praso de quarenta

. dias. para o que já está activando a

acquisíção dos machinismos indis-

peneaveis ao regular funccionamen¡

¡to d'esta dependencia da fabrica.

Brevemente e apóz a solução de

umas pequenas difiiculdades será

' adjudicada a construcção do impo-

nentissimo edificio destinado á fabri-

ca, no Largo do Martyr S. Sebas-

tião, fronteiro ao de Almeida Gar- _

teu.

Eruquanto não se completa a cons-

trucção do edificio, tomou a socieda-

de da firma Gomes Meneres (Si C.a

de arrendamento diversos armazena,

entre outros o do celeiro, pertença

do nosso amigo Affonso José Mar-

tíns, afim de fazerem depositos de

conservas que teem fabricado em

g'randissima quantidade. '

W

Representações _

~_._..___

 

Na ultima sessão ordinaria resol-

. veu a camara municipal_ d'este, con-

Ipella da

. rio natalicio, completando 21

Caetano Fernandes, abbade de Val-

lega, e de tarde vei-peras, sermão

pelo nosso patricia e amigo padre

Boturão, abbade da Feira, e procis-

são.

Assiste a esta festividade a phi-

! larmonica Boa-União.

Projects-se para o dia 15 do pro-Í -Effectuou-se ante›hontem, na

capella da Senhora da Graça, a

festividade em honra do Sagrado

Coração de Jesus, a que a meza

d'esta irmandade imprimiu um luz¡-

mento superior ao que lhe permit-

tem seus recursos.

Foram oradores os rev.os Caetano

Fernandes, abbade de Vallega; e

Lili¡ Alberto Cid, abbade de Villar

de Paraizo, cujos discursos agrada-

ram sobremodo.

-Como dissemos, tem hoje e

ámanhã logar na sua elegante ca-

Praça a festividade de

Santo Antonio, cujo programma já

annunmamos.

Tambem a este glorioso thauma-

turgo se realisam amanha na fre-

guezia ;de Valltga grandes festejos,

em que tomam parte duas bandas

de musica.

W_

Notas a lapis

_ No dia, 4 do corrente deu á luz,

com muita felicidade, uma robusta

creança do sexo masculino, a esposa

do nosso bom amigo José Luiz da

Silva Cerveira, bemquisto commer-

ciante d?esta praça.

Os nossos parabens.

-Passou homem seu anniversa-

prima-

veras, a snr.' D. Leopoldina Alda

de Souza Brandão..

Felicitamol-a.

-Partiu segunda-feira para Lis-

boa, onde vae proseguir na carreira

commercial, o .sor. João Gomes da

Costa. - .

-De visita a ,sua err.m familia,

está_ entre nós desde quinta-feira, o

estudioso academico Fernando d'A-

. rauje- Sobreira, que regressa ama-

nbã ao Porto.

. :tampas-;d'une a curta aestada

n'esta villa,gond,e veio de visita.”-

n'esta vgaassim' p

guarita _ira A' 'co i ve, 'andei'-

mamae-í
hahil regente da ph __

bâígeríisn-Ve
ih ,_. e

    

«Commercio do Porto»

Os proprietarios do Commercio

do Parto. reconhecendo a impossi-

bilidade de _agradecer directa e pes-

soalmente a todos os seus collegas

da imprensa. :às corporações e pes-

soas que os cumprimentaram por

motivo'*'do quinquagenario da fun-

dação do Commercio do Porto, ser-

vem-se d'este meio para tributar pu-

blicamente a todos o mais profundo

reconhecimento.

Porto, 4 .de junho de 1904.

Francisco Carqueja

Bento Carquaja.

› ~-› »aee-_-

Boletim dfestatistica sanitarla

Durante o mez d'Abril o movi-

mento da populi ção :reste conce-

lho foi'o se guime:

Nascimentos '85 sendo 39 do se-

xo mastulino e 46 do feminino.

Casamentos 22.

Obitos 45, sendo 24 varões e 21

Obitos por adades:

Atézannos. _ . ,

Dezatoannos . .

De. Ioazo

Dezoa'3o

De30a4o

De4oa50

Desoaóo

Deóoa7o

De7oa80

DeSOago

Degoaroo

N
o
t
o

›

i

)

' 4

D I

a . 4

› . . . 9

a . 5

a I

4

Obiíos por causa de morte: 5

Angina diphterica . . .

Hemorrhagia cerebral.

Lesão do coração .

Gastro-enterite . .

Cirrhose do ligado. .

Debilídade con enite . .

Debilidade seni . . . .

Myelite . . . . . .

Doenças ignoradas. . .
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Publicações

Maravilhas da Natureza.-Rece-

bemos os fascículos 191 a 195 d'es-

ta curiosissima obra, editada pela

Empreza da Historia de Portugal,

de Lisboa.

_Luíz de Camões-Temos pre-

sente o 8.' tomo do bello romance

historico de Campos Junior, Luiz

de Camões, publicado, em segunda

edição, pela Empreza do jornal O

Seculo, de Lisboa.

-O Amor Fatah-Estão em dis-

tribuição os fascículos 27 a 3o d'es-

te emocinante romance, editado pe-

los snrs. _Belem da CP de Lisboa.

Agradecemos. _

M

.CARTAS DE Juno DINIZ

IV

Meu Passos

Recebi a tua carta ainda na villa

d'Ovar, o qugdgyg, causar estranhe-

za a quem saiba, como tu, que as

Mas é que, felizmente, as impres.

sões não são as mesmas hoje do

que eram então. Ovar é uma villa e

¡ é uma aldeia. Póde-se aqui viver
segundo as predilecções de cada
um, uma vida'de cidade pequena,
ou uma vida d'aldeia.

:No primeiro caso frequentam-u
os salões da localidade, discute-se o

que faz a camara, o que disse o
administrador, quanto custou o cha.

peu do sur. F., as dimensões do ba.

lão da senhora C., etc., etc.; no se.

gundo, assisteose ás lavoiras, ás cei-

fas, ás régas; conversa-se com os

jornaleiros .sobre as novidades agri.

colas, escuta-se o estalar as cascas
nas fogueiras, etc., etc.

Nos_ primeiros dias que passei
aqu¡ tive de viver do primeiro modo,

aborreci-me; agora felizmente que

me deixaram viver do segundo, se

não posso dizer que me divirto ex.

cessivamente, afirmo que não me

enfastiei ainda.

Tu que, por vontade, trocarias a

vida do Porto pela de Paranhos,

que tantas vezes fizeste diante de
mim a apologia da aldeia, não ex.

tranharias por certo estes gostos
campesmos, que me tem conservado
por aqu¡ esquecido dos passatemu

pos da cidade, ainda que muito lem-

lbárado das ati'eiçõe que deixei por

.Pelo menos, se os estranhas em

mim, deves comprehendel-os por ti,

Se alguma coisa podia conwr ao

estado do meu espirito era isto. Este
lnão fazer nada com faculdade de

l fazer tudo, de que tenho gosado em

| Ovar, espero será efficacissimo para
completar a cura d'uma doença,

ãue hoje_ me vou quasi convencen-

I o ter aido mais de imaginação do

que real.

j Tenho lido pouco; completei bon..

.tem Le monde tel qu'il será, do

Souvestre, que trouxe de tua casa;

leitura que :fuma localidade como

esta tem mais sabor picante do que

em qualquer grande cidade.

Tenho escripto cartas. Como cos_

tumo responder com exacta pontua-

lidade ás que recebo, calculo o nu.

mero d'ellas, avaliando-o por o d'ea.

tas ultimas, em quarenta e tantas,

sem exaggeração. Não me enfada

esta tarefa, é um passatempo para

depois de jantar e cear, com que

me tenho dado bem.

Espero que me recommendes ao

Teixeira Pinto logo que lhe escre..

vas. Quando estiver no Porto eu

proprio lhe esoreverei, o que não

faço d'aqui, porque, estando a par.

tir mais dia menos dia, não lhe po.

deria indicar o local para onde elle

devia dirigir a resposta.

Escrevi ha dias novamente ao

Nogueira Lima. Não lhe disse nada

de novo, porque nada tinha que lhe

dizer; francamente, confesso qua é

para obter uma resposta que eu ea.

crevo, pois, para encher uma carta

dirigida @aqui para o Porto, é ne.

cessario pôr em tractos as faculda.

des da nossa imaginação.

Em mim tem-se operado algum“

mudanças physicas, segundo dizem

   

as pessoas com quem convivo;

acham-me mais gordo e mais tri.

gueiro.
E!

questão de colorido local. que

olhos mais habituados decidirão de.

poxa.

Meu primo pergunta-me, em um¡

carta, se tu me poderias inculca-

um bom procurador em Lisboa pan

no caso de obter o despacho que

requer, lhe tratar dos different“

negocios necessarios.

O Azevedo fallou-lhe no d'elle;

mas são tão mal agourados os ser.

viço¡ do Azevedo n'esta questão, 
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'.GHRONÍGA DE' 3- VlQÉNJE shift:: '31:5 *Sâfãcãfêfâãxãaãâ
- = vigorosa saude os nossos illustres e

Corre' o tempo de admirava¡ fei' dilectos amigos, sms. Manoel Rodri-

ção para os vinhosy'que com os ca- gues -d'Oliveira e 'José Rodrigues

lôres que teem feito e estão fazendo d'Oliveira, e q'ue aquelle embarca

vão vencendo masavilhosamente a no dia 8 com destino a Portugal,

occasião do maior perigo. esperando nós dar-lhe o abraço de

E se assim decorressem mais al- boas vindas ahi pelos dias 21 ou 22
guns dias ,é quasi certo quemais do corrente. Do coração lhe appe-

descerát o. 'preço do vinho astral; tecemos uma boa viagem, e que re-

votando-se acabandono_ muitas mi- gresse ao seio dosvseus e dos ami-

xordias* que para 'ahi se vendem com gos completamente í'tranquillo na
o nome de vinho, e não virá longe sua consciencia acerca da sua im-
o dia de verdadeira alegria, em que* portante casa commercial, e robusto

o pobre operario possa sem grande e sadio. '

que' meuprimo, com algum funda-

mento, hesita em 1h os acceitar

d'esta vez, quanto mais que são

pouco asseguradas as informações

que o proprio Azevedo da ao hoe

mem. Informa-me .do que pensas a

este respeito, ou informa meu primo

que, rovavelmente, encontrando-te

te fal ara n'isso. -

Recommenda-me ao Luzo, Frei-

tas, A..Cardoso, Falcão e Azevedo,

quando os ve'as por ahi. Estima¡

saber que o alcão se decidia air

ao concurso de desenho. t

Deus queira que se repita .o caso

do tertius gaudet, para lição dos

que pretenderem deduzir prefe-

rencias â. quantia penhorado,

aiim de o fazerem dentro do pra-

so de dez dias depois de findo

aquelle dos editos.

Ovar, 4 de _junho de 1904.

  

        

  

Verifiquei a exactidão.

O_juiz de_ direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.
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machinadores de nichos que de- sacriñcio beber, sequer uma Vez por Ninguem. >
?aim dar ao diabo a resolução do semana, com “a.'ies'pnsà'ii'e ñlhcês, o

_ 'a cão. - seu copo de vinho puro que re res- ' -~ i' ' ' * . .Não posso deixar de fallar do pa- ca e consola. ,
" n Arremataçãodre Outeiro. Aquelle seu somno e Va'e grande azafam! em sulfato: &Éguaêàêã

admiravsll Que bom frade ,se

perdeu!

O ministro que o não deipachar

pratica uma asneira redonda. D'a-

quelle estofo fabse .tudo quanto se

quizer; até um pastor de povos,

pois ainda que o seu somno habi-

tual não pareça grande penhor de

salvação das ovelhas, tem tamo de

contagioso que é de esperar consi- A

ga adormecer os proprios lobos.

Se quando escreveres souberes

de alguma noticia palpítante de

actualidade não te esqueças de m'a

communicar; tudo para mim é novo,

visto que não leio jornaes.

Adeus,

   

mildio,

indispensavel operação.

ritos.

  

    

  

  

,de novo as videiras para combater

quaesquer _assaltos ,eventuaes do

ue" todos *os ann'os gosta

de assig alar=ia sua passagem'des-

_truidora com extraordinarios prejui-

zos, e- em enxofrar'os racimos que

já estão escarumados, occasião aza-

da, dizem os entendidos, para esta

Emñm todos trabalham de vonta-

de e de gosto n'estes serviços sem-

pre mais ou menos dispendiosos,

porque vêem que est'annogas videi-

rínhas estão com ganasdeindemni-

sar as sovinices dos annos prete-

(1.“ PUBLICAÇÃO

 

No dia 29 do corrente, por ll

horas da manhã, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, por

deliberação do conselho de fami-

lia e interessados maiores no ¡n-

ventarío por obíto de Antonio

Francia-u Marques, casado. mo-

rador, que foi, no logar de Santa-

Cruz, ii'vgueziu d'lt'smm'iz, se ha.-

de pôr em praça para ser arre-

matada e entregue a quem mais

Arrematação

(m PUBLICAÇÃO“,

   

 

  

No dia 26 do corrente mez,

por 11 horas da manhã. e a porta

do Tribunal da comarca, se ba-de

proceder á arrematação d'uma

loira de terra lavradia, chamada

«o chão d'além», sita no logar de

Oandosa', freguezia de Vallega,acredita na minha amisade
Offerecer SObre O Preço da 8113
avaliação, sendo o producto livre

para o casal de quaesquer contri-

buições ou despesas, a .seguinte

propriedade . . .

Uma morada de casas terreas

com cortinha de terra ltwradia

junta ás mesmas c mais perten-

ças, sita no logar de Santa Cruz,

   

      

De alguns'vinicolas-sabemos que

guardando os seus vinhos no fundo

isolado das suas adegas no intuito

de os venderem por um preço e¡-

cessívo, perderam completamente o

seu tempo e viram frustrados os

seus planos, porque os venderam

contra vontade “ por um preço infe-

rior ao que em tempos lhes offere-

ceram. E' velho o'díetado, mas por

ser velho não deixa de 'ser verda~

   

   

  

.avaliada em 17285000 réis e lia-

de ser entregue a quem mais

offerecer sobre a. avaliação, na

,execução que o Ministerio Publi-

00 move contra José Maria de

'Pinho Chibantev e mulher, do lo-

'gar da Espinha, da mesmo fre-

guezia. Pelo presente são citados

e dispõe

do teu do coração

Coelho.

Ovar, 3 de junho

de 1863.

_

_-

  

Secção litteraria '-

  

   

Serenata de um sairão

Bot¡ da familia augusto dos' pinheiros,

Nasci á buirsmar r- ¡espirei

Da maresia os bons, humidos cheiros,

Nan carícias do i-ol me inebriei;

E sempre verde e forte me elevei

Beijaao pelo vento e os aguacoiros.

Abs teu-me um trigueiro lenhadçr '

N'ums tarde de inwrno e de afl ção, .

E pamei para mim: -vou sêr calor

E retiaecer Vitral palpiteçâo;

Mas &erraram'me em taboas p'ra caixão,

Em logar'da alegria eu fui a dôr!

Cheguei envolto em crepes - colocaram

Dentro de mim um joven que morreu,

E com vai-!ode e prantos me ertregarsm

Ao padre que em latim o Cóo nos deu. ..

Cheguei t'llVUlw em crepes _colocaram

Dentro de mim um joven que morreu.

O ondavsr que e¡ guardo soluçando

Me diz: \'elho pinheiro resinosq,

Gigante das flora ras, até quando

Preso estarei n'urn gavetâo faustosol

Eu que na Terra Mãe puz fé, sonhando

Ser luz ou s-ve. ou harmonia e goso;

Ser Hôr, lagrima, seiva ou cicio brando :

Ai até quando, 6 pinho morhràrio,

Serei longe do orvalho e do luar

Cadaver putrefacto e solitário, _

Ai quai-do, quando enfim \ret sonhar,

'Nos labios da Raiz me depurar

Liberte das algemas do sudario.

O' pobre morto - não lhe respondi; _

Tambem eu me lamento, eu bem :resina

Esse latim o o 'Céo que nâo pedi;

_ E este jazigo de uma raça aval-s;

O isolamento, a es-'uridade amaro

Pela vala fell¡ que nos sorri.

Ai tambem eu soluço desolado

0' nhutrea da nome, - ó temporses. .

E vós rotas do bosquehidolntrado,

Perfumes dos :prestes é'stovaes,

Meus irmaos da iloresta - ó vegetaes :

Quo triste coisa um morto encarceradol

,Podéssemos nós dois serensmente ç _

mausbleus de marmore demais” '

I!
'no sêio da Terra livremente A

Apodrecer, amar e_ reilorir...

Pedômetros nós @repentinamente ,

Apodre'eer, ama'r e teilonhi. " ' "

Antonio Valente.

  
t

i

perde.

-Partiu no dia 6 para as Pedras

Salgadas, tencionando em seguida

ir para o Gerez, onde espera passar

t dous mezes, o¡ nosso prestimoso

amigo e. illustre patricio- sur. Jasé

Correia Gomes Leite, um dos bons

ñlhos d'esta terra, que pelo seu pro-

cedimento correcto, nobre e manei-

ras ñdalgas ennobrece o seu rincão

natal, e impõe-se ao respeito dos

que com elle privam.

Que sua ex.“ encontre n'aquellas

aguas de tanta nomeada o desejado

allivio para os seus penosos padeci-

mentos, e que volte d'alli completa-

mente restabelecido dos'seusgraves .

íncommodos, são os nossos sinceros

dese'os.

- o dia 5 reuniu a'commissão

dos' festejos a S. Lourenço, e por

unanimidade resolveu imprimir á

festa d'est'anno um realce e luzi-

mento desusado. Constará de 'arraial

na vespera, illuminações, fogos d'ar-

tiiicio eduas musicas de fama, e no

dia, depois da festa da manha na

aprazível'çcapella, que constará!, de

missa solemne, sermão e procissão,

arraial de tarde, onde toe-rio nos

seus coreto¡ “hd“ horas da ou-

te as mesmas musicas, haven o a

mais alguns passatempos agradaveis,'

que muitor-'surprehenderão ps afi-

jv ,

-A'rsua cara da; Torre' @esta íte-

"chegon

isboa, a ex 'I' ànr.Il U. Joaquina

Bragabacqmpanhada .de sua-ex.”-
ñlha . Ju'strnae hit'ei-esíanies ne-

tos.- "í

S. ex.“,tençíona

uma' garras-:3p: t

zer ;igor a_

. ., e _

_ _ __ nao 'espera 'volei ,ramais @são .Juizo, _movee,__Mangel._,Marques
í “ ' A weràozconsnte, Segundo ,da Costa @megawatts ~taizreeatae

 

para a arrematação os credores

 

deiro- quem tudo lo quer, tudo lo incertos dos executados.

Ovar, 4 de junho de 1904.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.
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Editos de 10 dias

(1) PUBLICAÇÃO)

No Juízo de Direito da. comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

  

   

freguezia dyEsmoriz, de natureza

annuaria á Irmandade do Santis-

simo Sacramento da freguezia de

Esmeriz, a. quem paga annual-

mente 8',74 de trigo, avaliada,

com o censo já abatido,

16053000 réis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos para

assistirem á. arrematação, que-

rende.

Ovar, 8 de junho de 1904.

em

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.
Zagallo de Lima e na execução (504)

de sentença que José Maria. Lou-

renço Pinto, casado, tanoeiro, do

logar da Relva, freguezia d'Es-

moriz, da comarca d'Ovar, move

contra Manoel José Lourenço,

tambem conhecido por Manoel

José Lourenço _Pinto e mulher

Angelina de Sá. Pinto. proprieta-

riOS, do logar do Outeiro, fregue-

zia de Maceda, da mesmacomar-

ca, tendo-seifeito penhora, para.

pagamento 'do pedido na execu-

ção, na quantia de 368$650 réis

pertencente aos executados e exis-

tentena Caixa Geral de Deposi-

"ter, 'como consta do conhecimen-

uí 'tdjúi'rto á. execução commum 'que'

pelo cartorio do 5.° officío d'este

informações que temos,não tardarao do., ,mm nem”, de, da¡ di“
a' vir' juntam-lts issues.? .Inm-
.do agente. 'os nossoshonl-WWÂ
snrs. João Fernandes Bra e Jayme'

Ferreira d'Almeida. . ga

Wúbânãadiihintarpublieação

d'eiítv'aiiñüiicid'mei'à Diario 'do

Governo», citando os credores

    
Fundição Allianct das Derezas

BARROS da PINHO, successor

Rua More-ira ,da Cruz

novelas-V. N. DE GAYA

i., . v'J'_ . J.; v~,-_'›,_'.l.

N'esta fabrica construcm~se todas as obras
tanto em ferro fundido, como em metale,
bronze taes como: machinas de vapor, li-
nhas 'etxo. tambores para correias, bom-
bas dc pressão para agua, ditas svstema gal-
ló para trafegar vinhos, prensas para expre-
m'er bagaços d'uvas ou azeite, assim c›mo
todas as obras que pertençam a fundição,
serralheria e tomo mechantco. orrões e
gradeamcntos para jardins e saca as, mexe-
ores para balsctros, torneiras e valvulas de

metal para toneis, marcas para marcar pi-
pas e barrts a fogo e ditas para marcar cai-
xas para embarque, charruas e arados dc
todos os systemas, dos mais reconhecidos
resultados, 'esmagadores para uvas com cv-
lmdros de madeira, engenhos de copos para
tirar agua, dttos fundidas de todos os syste-
mas estancarios. Tambem fabricam lou a
de ferro para cosinha cm preto e estanha a
de todos os tamanhos, ferros de brunir a va-
por, ditos d'aza, copiadores dc cartas, etc.
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:a: ameno:

Lentes, estudantes e futrieas

MARIA DA FONTE

Grando romance historico

(Scenes da vida de Goinhn)

TRINDADE COELHO
ARAINHASANTA _ °' '

(ll. Isabel d'Aragao) PUHTPUÊÂAÇLÊ EQQMAS

Cada fascindo com um mppa, 150 reis
TOMO MENSAL 300 RÉIS

DI

ROCHA MARTINS

x90¡

ILLUSTÍIAÇÕES DE ROQUE GANIIIIIO

Cada fascicnlo A0 rs. -Cada tomo 200 rs. Caderneta semana“ de 24 pag“ 60 réis “DA E A“NTEEAS Hull“le

o , 0 ' é'
_H_ íamos mensaes de 12 paginas, 300 r as R031“SON CRUSOÊ

PORTUGAL E SEUS DOMINIOS
IEIISIU LIIIIE IIU llll. A IIE SUITUIIYUR

°° EL'REI D; MIGUEL .Cada fascículo. . . .. 50 réis

Romance historico

Um grosso volume de luxo

GRANDE ROMANCE HISTQRIGU
“09° 800 l"hs-pelo correm 870 reis

¡LLUSTMDO
DANIEL DEFOE

Com esplendidos gravuras c chronos _

  

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações:

  

Diccionario chorographico,

historlco e descriptive

    

EM PDIÍIL E Z A

Historia de Portugal

“CIDADE EDITORA

Haras-ía Moderna - 96, Rua Augusta, 96

A. E. BRBIIII

MARAVILHAS-RA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANMAES)

Descripção popular das _raças huma-

nas e do reino animal, ediçao portugue-

  

Casnl do carmem-Contos por Eduar-

do Perez. I volume illustrado com 32

soberbos desenhos de .lose Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-

ressões pelo interior do paiz, por

lberto Pimentel. i volume de 350

ü
CDOIDEIADO Pon

DOMINGOS D'ALMEIDA

Rua de Almacade

'LAIEGO    

   

  

   

  

  

 

   

  
  

 

DE

FAUSTINO DA FONSECA

Pruf'usamente illustrado

 

Fascicnlos semanaes de I6 pag., 40 rei;

_df____.__
-

.

#É
Tomos mensaes de 80 paginas, 200 réis

Antiga Casa Bertrand

¡osE ÊEASTOS

  

paginas-500 réis.

Tuberculose sociaL-Critica dos mais

evidentes e pernIc-osos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-II. Os predestinados-

JI. Mulheres Perdidas IV. Os De-

cadentes--V. Malucos?-VI. Os Po-

 

Tratado complàto _

de casinha e copa

  

'93 e Uõ-R. Garrett-'33 e '35

 

”LISBOA“ c l B H:: d M . za larguissimomenle illustrada luiwüwfs°llhm$°cma '0m'

a 60 réis cada fascículo mensal e 300 me '9- A

P Os en O a ala reis cada tomo meusal.AssrgnaInra pet- Ensaios do uwnaeandae critica. po-

AUCTOR DOS manante na sàde da “nm-523.' [O dl'. JOãO -16 MUUBZBS._L A 00"

phase do socialismo. I vol. 200 reis.

A gíria portugueza.-Esbom de um

diecionario ale calão, por Alberto Bes-

sa, com prelacio do dr. Tbeophilo

Braga.-I vol. br. 500. enc. 700 réis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-I vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo rnidoao

. . e sin nlar. Poema de Gomes Lea'

Grande romance hlSlUl'Ioo 500 pão. l'

A Norte de Christo.

o Boom da Galileo

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

«Elementos da arto culinaria»

  

BIBLIOTECA ILLUSTIIADA D' «0 SÉCULO n

_LISBOA-

 

Fascicnlo de 46 pag. illuúraio AO réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 reis

PARA EREANÇAS
Publicação mensal

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

 

ILLUSTRAIIO

POR

1 \ A _ ,_.V,_Nm.,-,_,_
0.3 Exploradores da Lua, por H. G.

com . ANTONIO eo CAMPUS JUNIOR «wo
_ Colleccão de contos publicados

Arvore du NataI.-Contos para crean-

Caderneta mensal 300 réis sob a “acção da must", mnpwm _.__ Enlçia_ ção, por Lazuarte de Mendonca, 200

r Is.

I) que é a religião? por Leon Tolstoi,

200 reis.

 

l). Anna de Castro osorlo

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

[Ilustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

 

llislorie Socialista

(use-1900) EDITURES-BELEM n rm
B. Marechal Saldanha, 26

e IMUHM
Romance historico por

D. JULIA! CISTEIMIGI

Caderneta semanal de 16 pagínnl, a| -

réis e de 82 paginus, 40 reis.

Cade tomo mensal em brochura, 2M n.

    

Sob a direcção de .loan .louros

 

Uma caderneta por semana . 60 reis

Umtomo por meu . . . . 300rcis

BIBUUTHECI SOCIAL OPERAR/A

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

Allaparlga Mulyr

Engiícllllchcbcuurg

(Jada fascicnle do Iô paginas. como

Mesmo ......Imrsis

A LISBONENSE

' coca caderneta semanal, de 2 folhas , ,

Emprozo de publicações economicas
de 8 paginas cada uma. grande for-

mato, com 2 esplendrdas graVuras,

pelo menos-10 reis.

Cada tomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

eum IO esplendidas gravuras, pelo me-

ant-200 réis.

 

35, Trav. do Forno, 35

LlsnoA   0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição ltwuosamenre illmtradn

Fascículo de III paginas . . 30 reis

Tomo de 80 paginas. . . 150 reis

...nmnaw
ww

  

q

EnunzalaBlhuomeealeLluuUl

Roca do Conselheiro Amam Pedro». 25

LISBOA

DICOIONARIO

MEDICINA' PRATICA_

(Jada Mula, M :eu

 

ALMA PORTUGUEZA

IHESllUllllllll ur PillllllGll

Grande romance historico

 

Faustino da Fonseca

com illustrações
. n .e

WW¡de Mace“ e R°qu° Gameim brêndzzlgzazaphzmêzap
glapgz

proprio assignante ou de pel-

m de sua !emula e. grande

formato, proprlo para sala.

 

Cada tomo mensal, zoo réis


